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Dunas próximas ao 
pontal, cristas com 
orientação NE-SW
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Erosão:

562.910 m2

Progradação:

1.110.602 m2

Erosão:

584.462 m2

Progradação:

1.053.747 m2
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1. Levantamento de dados existentes

2. Planejamento de trabalhos de campo

3. Execução dos levantamentos GPS sobre as dunas 
e coleta de sedimentos

4. Pós-Processamento de dados GPS, análise 
granulométrica de sedimentos e morfoscópica de 

alguns minerais neles contidos e geração de tabelas

5. Geração de modelos digitais do terreno - 
SURFER8®

6. Geração de categorias e planos de informação e 
posterior armazenamento de dados no banco de 

dados - SPRING4.3.1®

7. Cálculo de áreas, perímetros e volumes

8. Geração de gráficos e mapas temáticos

9. Análise espacial com validação dos mapas para 
leitura e interpretação geológica e geomorfológica

Etapas que 
caracterizam o 

arcabouço 
metodológico

Metodologia e 
desenvolvimento
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Materiais e métodos

Rastreadores GPS: 
Precisão: 5 mm ± 5 ppm, 
modo cinemático
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Campo de dunas total
Área = 275.680,000 m2

Perímetro = 8.959,875 m

Resultados
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Parte do campo de dunas:
Área = 17.722,339 m2

Perímetro = 626,109 m

Resultados
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Resultados
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Datas (ano 2006) Número de estações processadas
15 de janeiro 1360
22 de janeiro 3424

18 de fevereiro 4547

1° de julho 5541
27 de agosto 3978

Número de estações levantadas com o sistema GPS, no 
modo relativo (cinemático) sobre parte do campo de 

dunas.

Resultados
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Plotagens realizadas no SURFER8Plotagens realizadas no SURFER8

Janeiro, 2006 Fevereiro, 2006
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Plotagens realizadas no SURFER8Plotagens realizadas no SURFER8
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Plotagens realizadas no SURFER8 (comparativo de Plotagens realizadas no SURFER8 (comparativo de 
parte do campo de dunas para as épocas de verão e parte do campo de dunas para as épocas de verão e 
inverno, respectivamente)inverno, respectivamente)

 

Janeiro, 2006 Agosto, 2006
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Novembro/2006

Itens a analisar:
• Sistemas de altitudes geométricas/elipsoidais (GPS) e 
“ortométricas” do IBGE
• Dados sobre marés (nível de redução)
• Modelagem 3 para execução de simulações
• Mapeamento costeiro apoiado por desníveis (relativos)
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4. Análises e interpretações

Desvio-padrão do volume de sedimento calculado para 
cada campanha realizada em 2006.

A diferença de volume de sedimentos entre
fevereiro/2006 e agosto/2006 foi de 34.058,5192 m3. 

Volume (Volume (mm33)) Erro (Erro (mm33)) Erro (%)Erro (%)
JaneiroJaneiro 119.105,038119.105,038 ±±2.753,7032.753,703 2,3 2,3 

FevereiroFevereiro 322.341,740322.341,740 ±±14.590,34014.590,340 4,54,5

JulhoJulho 201.481,984201.481,984 ±±9.600,056 9.600,056 4,84,8

AgostoAgosto 356.400,259356.400,259 ±±19.950,091 19.950,091 5,65,6
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 Visão das dunas em estudo em cenário de 15/01/2006, falésia pouco 

evidente e praia com declividade baixa.
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Visão das dunas em estudo em cenário de 14/10/2006, falésia muito 

evidente e praia com declividade alta. 
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5. Conclusões
• O desenvolvimento do campo e dunas é conseqüência de 

processos costeiros, como resultado de efeitos associados a 
condicionantes naturais;

• Há disponibilidade de sedimentos retrabalhados pela ação 
mecânica dos ventos, com tamanho favorável que tem 
permitido o transporte por suspensão;

• A ampla pista de vento, sem obstáculos, configurada nos 
últimos 20 anos, é um fator fundamental que contribuiu para o 
desencadeamento do processo do transporte e de deposição;

• A direção e o sentido predominante dos ventos é NE   SW, o →
que está explícito e registrado na orientação das cristas das 
dunas;

• A migração das dunas sobre a área urbana é provocada 
principalmente por fatores naturais;
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5. Conclusões
• Em Atafona não se tem ainda certeza se é um caso de um sistema 

fechado, isto é, se os sedimentos retornam para a praia por 
transporte aéreo ou por meio aquoso (fluvial – canal ou rio, ou 
escoamento superficial pluvial);

• Enquanto não forem conhecidos os principais itens que envolvem o 
sistema de dunas de Atafona, não é pelo autor indicada nenhuma 
intervenção antrópica sobre ele;

• Representam uma barreira natural que tem contribuído para retardar 
o próprio efeito da erosão marinha em Atafona;

• As intervenções por meio de técnicas de engenharia sobre seu 
formato e sua vizinhança poderão gerar impactos nocivos sobre o 
ambiente praial;

• É imperativo o monitoramento do campo de dunas, com tecnologias 
digitais de geoprocessamento, no sentido de acompanhar a sua 
migração sobre o continente, e prever os impactos sobre a área 
urbana.
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Tabela 2 – Tabela 2 – Análise Análise estatística dos dados,estatística dos dados, 22 de janeiro 22 de janeiro de de  
20062006

PDOP σE (m) σN (m) σalt (m)
Média 2,571 0,01 0,010796 0,034

Desvio padrão 0,045 0,051718 0,194
Variância 0,002 0,002675 0,038

Pontos com PDOP acima de 5 4 0,12%
Pontos com PDOP entre 3 e 5 887 25,90%

Pontos com PDOP abaixo de 3 2533 73,98%
Total de pontos 3424 100%
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Tabela Tabela 33 –  – Análise Análise estatística dos dados,estatística dos dados,  1818 de  de fevereiro defevereiro de  
20062006

PDOP σE (m) σN (m) σalt (m)
Média 2.484 0.114 0.1156 0.304

Desvio padrão 0.128 0.148 0.386
Variância 0.016 0.0219 0.149

Pontos com PDOP acima de 5 15 0.33%
Pontos com PDOP entre 3 e 5 198 4.35%

Pontos com PDOP abaixo de 3 4334 95.32%
Total de pontos 4547 100%
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Tabela Tabela 44 –  – Análise Análise estatística dos dados,estatística dos dados,  0101 de  de julho dejulho de  
20062006

PDOP σE (m) σN (m) σalt (m)
Média 2.9686 0.201 0.21 0.4295

Desvio padrão 0.419 0.417 1.0274
Variância 0.175 0.174 1.0556

Pontos com PDOP acima de 5 306 5.52%
Pontos com PDOP entre 3 e 5 1446 26.10%

Pontos com PDOP abaixo de 3 3789 68.38%
Total de pontos 5541 100%
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Tabela Tabela 55 –  – Análise Análise estatística dos dados,estatística dos dados,  2727 de  de agosto deagosto de  
20062006

PDOP σE (m) σN (m) σalt (m)
Média 2.133 1.0257 0.7705 1.3397

Desvio padrão 0.5237 0.3387 0.7221
Variância 0.2742 0.1147 0.5215

Pontos com PDOP acima de 5 0 0%
Pontos com PDOP entre 3 e 5 962 24.18%

Pontos com PDOP abaixo de 3 3016 75.82%
Total de pontos 3978 100%
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